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RESUMO 

Os antioxidantes são compostos associados a prevenção de diversas doenças, 
pois possuem a capacidade de evitar danos oxidativos por meio da eliminação dos 
radicais livres. Desse modo, a busca por antioxidantes naturais encontrados em 
plantas está aumentando ao longo dos anos. Os compostos fenólicos encontrados 
nas folhas de Mangifera indica como a mangiferina, apresentam uma potente 
atividade antioxidante capaz de reduzir os riscos de doenças relacionadas ao 
envelhecimento como doenças inflamatórias crônicas, doenças neurológicas, 
doenças cardiovasculares, diabetes e câncer. Desta forma, o objetivo do trabalho foi 
avaliar a atividade antioxidante do extrato etanólico bruto (EEB) e suas frações 
hexânica (FH), aquosa (FAQ) e butanólica (FB), de modo a averiguar qual amostra 
apresenta melhor atividade antioxidante. Na avaliação antioxidante in vitro pelo 
método in vitro da atividade sequestradora do radical 2,2-difenil-1-picrilhidrazil 
(DPPH), a FB, FH e EEB apresentaram atividade antioxidante importantes, com 
valores de CI50 de 5,60, 9,06 e 9,91 µg/mL respectivamente. Desse modo, a Mangifera 
indica é uma planta que possui potencial de aplicação em diversos produtos 
farmacológicos, o extrato das folhas e suas frações apresentaram uma boa atividade 
antioxidante, pois, neutralizaram o radical DPPH. A FB apresentou-se mais vantajosa 
pelo ótimo valor de CI50 comparada com as outras amostras. 

Palavras- chave: antioxidantes; compostos fenólicos; Mangifera indica. 
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1. INTRODUÇÃO 

A Mangifera indica, conhecida popularmente como mangueira é uma planta que 

possui uma grande riqueza fitoquímica e por isso é amplamente utilizada no âmbito 

medicinal (COELHO et al. 2021). Todas as suas partes, folhas, fruto e cascas possuem 

variadas atividades farmacológicas, em especial a atividade antioxidante associada a 

presença de compostos fenólicos (SANTOS, 2013). Na medicina popular, as folhas da 

mangueira têm sido muito utilizadas devido as suas propriedades antineoplásicas, 

antiinflamatórias, imunomoduladoras, analgésicas e antioxidantes (MOHAN et al. 

2013).  

A Mangifera indica é uma angiosperma pertencente à família Acanadiacea e é 

comumente cultivada em regiões subtropicais e tropicais (GARCIA, ORLANDA, 2014). 

Sua origem é asiática, originária da Índia, e os portugueses a inseriram no Brasil no 

século XVI (ARAÚJO, 2014).  

Seu fruto é um alimento que possui um elevado valor no mercado brasileiro e 

internacional (SILVA, 2018). Dentre as vantagens que a fruta possui, a manga é 

considerada uma fonte de compostos bioativos como: catequinas, quercetina, 

kaempferol, ácido gálico, ácido benzoico e a mangiferina. Estes compostos estão 

associados à prevenção de doenças degenerativas, cardiovasculares e diabetes 

(COELHO et al. 2019). 

As folhas de Mangifera indica também manifestam propriedades 

farmacológicas por ser uma significativa fonte de polifenóis. O extrato da folha tem 

como principal componente a mangiferina, um composto fenólico que se destaca pela 

capacidade de reduzir o estresse oxidativo (PINTO, 2017; ARAÚJO, 2014). Estudos 

in vitro demonstraram que a mangiferina possui uma atividade antioxidante potente, a 

qual supera outros compostos antioxidantes, como: vitamina E, ácido ascórbico, 

compostos fenólicos como metil galato, quercetina e penta-O-galoil-glicosídeo 

(BARRETO et al. 2008; STOLOIVA et al. 2008). 



11 
 

Os antioxidantes podem evitar ou desacelerar uma reação oxidativa, em função 

disso, aumentam a resistência contra o estresse oxidativo por meio da eliminação dos 

radicais livres de modo a prevenir diversas doenças (GOMES et al 2020). As plantas 

medicinais como a Mangifera indica apresentam uma rica fonte compostos fenólicos 

com atividades antioxidantes, anti-inflamatória, aterosclerótica e anticancerígenas. 

Esses antioxidantes fenólicos impedem a formação de espécies reativas de oxigênio 

quando doam hidrogênio para forma radicais livres estáveis (SANTOS, 2013). 

Desse modo, a procura por antioxidantes em plantas tem crescido com o intuito 

de buscar alternativas que auxiliam na redução do estresse oxidativo, e 

consequentemente, o envelhecimento (KUMAWAT et al. 2017). Portanto, objetivo 

deste trabalho foi avaliar a atividade antioxidante das folhas de Mangifera indica, uma 

vez que, há a possibilidade de sua aplicação em diversos produtos farmacêuticos para 

a prevenção de diversas doenças como já mencionadas.  
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2. OBJETIVOS 

2.1. Objetivos Gerais 

Avaliar a atividade antioxidante do extrato etanólico bruto e frações da folha de 

Mangifera indica. 

 

2.2. Objetivos específicos 

1. Realizar a extração etanólica da folha de Mangifera indica pelo método 

de percolação até a exaustão; 

2. Efetuar o fracionamento do extrato etanólico bruto em frações hexânica, 

aquosa e butanólica; 

3. Avaliar o potencial antioxidante do extrato etanólico bruto e frações 

hexânica, aquosa e butanólica da folha de Mangifera indica. 
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3. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

3.1. A Mangifera indica 

A Mangifera indica conhecida popularmente como mangueira é uma planta 

perene, ou seja, apresenta ciclo de vida longa (Figura 1). Pertence à família 

Anacardiaceae na ordem de Sapindales, é originária da Índia e seu fruto é muito 

valorizado pelo seu país de origem. O cultivo ocorre em diversas partes do mundo, 

mas é predominante em países tropicais, onde os períodos de seca e chuva são bem 

definidos, o que favorece a sua cultura. Além disso, existem mais de mil variedades 

de manga distribuídas pelo mundo (MIRZA et al. 2020; JAHURUL, 2015). 

 

Figura 1: Mangueira (Mangifera indica). 

 
Fonte: Embrapa, 2023. 

 

A Mangueira se introduziu no Brasil, no século XVI, através dos portugueses. 

Seu cultivo iniciou-se no Estado de São Paulo, que a partir dos primeiros estudos de 

plantio e o surgimento de variedades, se difundiu para outras regiões do país, como 

no Nordeste, em destaque, no Vale do São Francisco e áreas irrigadas como Açu-

Mossoró, Vale do Jaguaribe, Platô de Neópolis e Parnaíba e em Minas Gerais 

(VALADARES, LANDAU, 2020). 
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A importação e a exportação da manga têm crescido significativamente, sendo 

um produto comercializado em mais de 103 países. O Brasil, com a crescente área 

cultivada e a evolução das técnicas de plantio,  está entre os países que mais exporta 

a manga no mundo, ocupando a sétima posição (JAHURUL et al. 2015; SILVA, 2021). 

Em 2021, foram produzidas 1.505.372 toneladas de manga, além disso, o país possui 

mais de 75 mil hectares de área colhida com rendimento médio de 19.292 kg por 

hectare, atualmente o estado da Bahia é o maior produtor do país (IBGE, 2021).   

 

3.2. Propriedades 

A Mangifera indica é uma planta que exibe riqueza fitoquímica e por isto, é 

explorada também como uma planta medicinal. Os extratos feitos a partir das diversas 

partes da mangueira, como as cascas da árvore, a polpa do fruto, as folhas e o caroço 

possuem atividades antimicrobianas, anti-inflamatórias, anticancerígenas e 

imunomoduladoras (YAP et al. 2022). 

O fruto é considerado um alimento benéfico, pois apresenta níveis significativos 

de antioxidantes, como vitaminas A e C e outros bioativos como: catequinas, 

quercetina, kaempferol, ácido gálico, ácido benzoico e a mangiferina. Esses 

compostos são de grande relevância para a área da saúde, pois apresentam atividade 

antioxidante, anticancerígena e anti-inflamatória, estão também associados a 

prevenção de doenças degenerativas, cardiovasculares e diabetes (COELHO et al. 

2019; MALDONATO-CELIS 2019). 

A casca de Mangifera indica em Cuba é utilizada em escala industrial para a 

fabricação de um suplemento alimentar chamado Vimang, o extrato aquoso da casca 

consiste em ácidos graxos, terpenóides, esteróides e polifenóis como a mangiferina. 

O Vimang demonstra também diversas atividades farmacológicas, como atividades 

anti-inflamatórias, analgésicas, anticancerígenas, antioxidantes e imunomodulatórias 

(YAP et al. 2022, ARAÚJO, 2014). 
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Outra parte da planta que apresenta atividades farmacológicas relevantes são 

as folhas de Mangifera indica, devido a um composto chamado mangiferina, uma 

glicosilxantona, denominada quimicamente pela IUPAC por 2-C-β-D-glicopiranosil-

1,3,6,7-tetraidroxixantona (Figura 2). As folhas possuem uma das mais importantes 

fontes de mangiferina e outros compostos fenólicos, como ácidos fenólicos, 

benzofenonas, xantonas, terpenóides, taninos e flavonóides. De acordo com uma 

averiguação fitoquímica de diferentes cultivares produzidos no Brasil, estes 

compostos fenólicos estão presentes em maior quantidade nas folhas do que em 

outras partes da árvore, como por exemplo a casca (PINTO, 2017; ARAÚJO, 2014; 

BARRETO, 2008). 

 
Figura 2 : Estrutura da mangiferina. 

 
Fonte: ARAÚJO et al. 2014. 

 

As folhas de Mangifera indica em estudos de bioatividade in vitro apresentaram 

atividades anti-apoptóticas, antibacterianas e antioxidantes (BBOSA et al. 2007; 

OLANBINRI et al. 2009; BADMUS et al. 2011), e in vivo foi evidenciado propriedades 

hipoglicemiantes e gastroprotetoras (SEVERI et al. 2009; SHARMA et al. 1997; 

ADERIBIGBE et al.1999; BHOWMIK et al. 2009). 

Quanto a mangiferina, em estudo in vivo e in vitro mostraram inúmeras 

propriedades medicinais, como hipolipemiante, antidiabética, anti-obesidade, anti-

inflamatória, hepatoprotetora, antitumoral, imunomodulatória e antioxidante. As 

variadas propriedades farmacológicas da mangiferina trazem destaque para o extrato 

na folha da mangueira na tentativa de surgir novos tratamentos para essas doenças 

(FARIA et al. 2021; TOLEDO et al. 2019). 

A mangiferina é um composto que se torna atrativo devido a sua capacidade 

de reduzir o estresse oxidativo, desse modo, se torna um antioxidante interessante 

para aplicação na área da saúde, estudos in vitro, que utilizaram testes do radical 

DPPH (2,2-difenil-1-picril-hidrazil),  da HX/XO (hipoxantina/xantina oxidase, da FRAP 

(habilidade ferro-redutora plasmática) e da ORAC (capacidade de absorbância de 
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radicais de oxigênio) mostraram que a mangiferina manifesta um elevado potencial 

antioxidante que supera outros compostos antioxidantes: vitamina E, ácido ascórbico, 

compostos fenólicos como metil galato, quercetina e penta-O-galoil-glicosídeo 

(BARRETO et al. 2008; STOLOIVA et al. 2008). 

 

3.3. Antioxidantes 

Os antioxidantes são compostos associados à prevenção de diversas doenças, 

pois, eles possuem a capacidade de evitar ou desacelerar um dano oxidativo através 

da eliminação dos radicais livres. Os radicais livres são pequenas moléculas instáveis 

que são produzidas por meio das reações de óxido-redução que ocorrem no 

organismo. A maior parte dos radicais livres formado no organismo é de origem 

metabólica normal do oxigênio, entretanto, há outros fatores que podem contribuir 

para sua formação, como bebidas alcoólicas, tabagismo, dieta, estresse, 

medicamentos antitumorais e o efeito do sol (GOMES et al. 2020). 

Compostos fenólicos são moléculas que possuem um ou mais anéis 

aromáticos, com pelo menos um grupo hidroxila. A atividade antioxidante destes 

compostos está relacionada diretamente com a ressonância do anel aromático. 

Quando o grupo hidroxila doa um átomo de hidrogênio para o radical livre, esse radical 

é estabilizado pela ressonância do anel (Figura 3) (SANTOS, 2013). 

 

Figura 3: Estabilização de um composto fenólico por ressonância. 

 
Fonte: SANTOS, 2013. 

 

Deste modo, a busca por antioxidantes fenólicos como os presentes nas folhas 

de Mangifera indica tem crescido de modo significativo, pois, os antioxidantes naturais 

possuem a capacidade de reduzir os riscos de doenças relacionadas ao 

envelhecimento, doenças inflamatórias crônicas, doenças neurológicas, doenças 

cardiovasculares, diabetes e o câncer. Para mais, esses compostos antioxidantes 
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encontrados em plantas têm se tornado uma alternativa para a quimioprevenção do 

câncer, dando origem a novos estudos (KUMAR et al. 2021; KUMAWAT et al. 2017).  



18 
 

4. MATERIAL E MÉTODOS  

4.1. Coleta da matéria-prima 

A coleta das folhas de Mangifera indica ocorreu no distrito de Itatiaiuçu-MG, 

localização geográfica: Lat - 20° 11’50’’ S, Long: - 44° 25’ 05’’ O e Alt: 887m. As folhas 

foram submetidas a secagem em estufa a 40ºC por um período de 10 horas e 

pulverizadas em moinho de facas (BARRETO et al. 2008). 

4.2. Obtenção do extrato etanólico bruto 

Após a obtenção das folhas pulverizadas, 348,63g foram colocados em um 

percolador e em seguida adicionado álcool comercial (92,8ºGL) até cobrir a amostra 

completamente, que ficou em repouso por 24 horas. Conforme a necessidade, mais 

solvente foi acrescentado, ao longo do método. Após esse processo, o conteúdo foi 

retirado pela torneira do percolador. Este procedimento foi repetido, até obter à 

exaustão. 

O conteúdo retirado do percolador foi submetido a evaporação rotativa a 

temperatura de 40ºC sob pressão reduzida. Após a evaporação do solvente o 

conteúdo foi levado para um dessecador para que o solvente fosse evaporado 

completamente. Para confirmar a evaporação completa, o extrato foi pesado 

diariamente, até obter três pesagens constantes e consecutivas. O cálculo de 

rendimento foi feito a partir de uma regra de três, a massa inicial de folhas secas foi 

representada como 100% da amostra (GARCIA, ORLANDA, 2014; TOLEDO, 2015; 

RODRIGUES et al. 2016). 

 

4.3. Fracionamento do extrato etanólico bruto 

A etapa de fracionamento foi realizada conforme o procedimento indicado na 

figura 4. Foram pesados 10 (dez) gramas do extrato etanólico bruto e o mesmo foi 

solubilizado em metanol e água nas proporções (7:3 v/v). A solução obtida foi colocada 

em um funil de separação e lavada com hexano por seis vezes com cerca de 50 mL 

cada lavagem. Após este procedimento, foi realizado a separação da fração hexânica 

da fração hidroalcóolica. 

A fração hidroalcóolica obtida da separação anterior foi submetida a 

evaporação rotativa a temperatura de 40ºC sob pressão reduzida para a evaporação 

do metanol, desse modo, foi obtido a fração aquosa. 
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A fração aquosa foi levada para um funil de separação e saturada com 50 mL 

água, e foi acrescentado álcool (N) butílico. Esta solução foi lavada quatro vezes com 

50 mL de butanol. A solução ficou mantida em repouso até a formação de duas fases. 

Após este processo, foi separado a fração butanólica da fração aquosa.  

Todas as frações foram levadas ao dessecador e pesadas frequentemente para 

confirmar a evaporação completa com a obtenção de 3 pesagens consecutivas 

constantes (SAMPAIO, 2022). 

 

Figura 4: Etapas do processo de extração e fracionamento. 

 
Fonte: autoria própria, 2023. 
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4.4. Avaliação da atividade antioxidante in vitro  

A avaliação da atividade antioxidante do extrato etanólico bruto e suas frações 

aquosa, hexânica e butanólica foram realizadas segundo o método fotocolorimétrico 

in vitro descrito por RUFINO et al. 2009, com alterações. Este, é um o método 

fotocolorimétrico in vitro do radical livre DPPH• (2,2-difenil-1-picril-hidrazila). 

Foram preparadas as soluções estoques do padrão ácido gálico em metanol 

(AG MET) e ácido gálico em etanol (AG ET), do extrato etanólico bruto (EEB) e da 

fração butanólica (FB) em etanol, a fração aquosa (FAQ) em metanol e a fração 

hexânica (FH) em metanol.  A tabela 1 mostra as concentrações utilizadas para cada 

amostra. 

Tabela 1: Concentração das amostras. 

Amostras/Solução Concentração(µg/µL) 

Ácido Gálico 0,1 a 2,8 

Extrato Etanólico Bruto 0,5 a 28,0 

Fração Butanólica 0,5 a 28,0 

Fração Aquosa 5,6 a 112,0 

Fração Hexânica 3,0 a 42,0 

 

Alíquotas das soluções preparadas foram pipetadas em uma placa de 96 

poços, onde adicionou-se 140 µL de solução das amostras juntamente com 100 µL de 

DPPH. O branco foi feito para todas as concentrações da fração hexânica para 

descontar a absorbância da coloração verde da fração, adicionou-se 140 µL de 

solução juntamente com 100 µL de solvente. O controle foi feito com 140 µL de 

solvente e 100 µL de DPPH.  

A curva padrão do AG MET e AG ET foram feitas em nove pontos com as 

concentrações de 0,1; 0,2; 0,35; 0,5; 0,7; 1,0; 1,4; 2,0 e 2,8 µg/µL. As curvas do EEB 

e da FB foram realizadas em doze pontos com as concentrações de 0,5; 1,0; 2,0; 4,0; 

8,0; 10,0; 12,0; 14,0; 16,0; 18,0; 20,0 e 28,0 µg/µL. A curva da FAQ foi executada em 

sete pontos com as concentrações de 5,6; 12,0; 28,0; 48,0; 56,0; 84,0 e 112,0 µg/µL. 

Por fim, a curva da FH foi feita em dez pontos com as concentrações de 3,0; 6,0; 9,0; 

12,0; 15,0; 18,0; 24,0; 30,0; 36,0 e 42,0 µg/µL. 
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Após adição das amostras e do DPPH• 0,004% p/v em etanol.  As placas foram 

incubadas por 30 minutos, ao abrigo de luz e calor a fim de evitar a degradação de 

compostos bioativos e o consumo do DPPH, e então realizou-se a leitura das 

absorbâncias em leitor de microplacas a 517 nm. Todas as análises foram realizadas 

em triplicata e a confecção dos gráficos da curva e da curva do padrão, equação da 

reta e R² foram feitos em Excel. 

A atividade antioxidante da amostra, em porcentagem de captação do DPPH 

(%AA) é calculada através da equação: 

 

%𝐴𝐴 =
𝐴𝐵𝑆 𝑑𝑜 𝑐𝑜𝑛𝑡𝑟𝑜𝑙𝑒 − (𝐴𝐵𝑆 𝑑𝑎 𝑎𝑚𝑜𝑠𝑡𝑟𝑎 − 𝐴𝐵𝑆 𝑑𝑜 𝑏𝑟𝑎𝑛𝑐𝑜)

𝐴𝐵𝑆 𝑑𝑜 𝑐𝑜𝑛𝑡𝑟𝑜𝑙𝑒
 𝑥 100 

 

Onde Abscontrole é a absorbância do controle e Absamostra é a absorbância dos 

extratos, formulações ou padrão. Os resultados serão expressos em CI50, 

concentração necessária do antioxidante para consumir 50% o radical DPPH.  
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5. ANÁLISE ESTATISTICA  

A análise foi realizada em triplicata das amostras. A análise estatística foi 

realizada primeiramente utilizando o teste ANOVA (Análise de Variância) que é um 

método utilizado para analisar as diferenças entre as médias de 3 ou mais grupos. O 

teste permite determinar se as diferenças observadas entre os grupos são 

estatisticamente significativas. Há diferença estatística significativa quando P< 0,05, 

o valor de P encontrado na análise foi de P= 5,89e^- 14, portanto, houve diferença 

estatística significativa (CHANDRAKANTHA, 2014). 

Dado que o ANOVA apresenta diferença estatisticamente significativa, o teste 

post hoc de Tukey pode ser usado para fazer comparações pareadas entre as médias 

de cada grupo para descobrir exatamente quais grupos são diferentes entre si. Desse 

modo, utilizou-se o teste de TUKEY’S post hoc para fazer a comparação de valores 

por amostra (SCHLATTMANN, 2010). 
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6. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

6.1. Rendimento 

Foram utilizados 348,63g da massa da folha seca de Mangifera indica para o 

preparo do EEB, foi gerado 77,73 g de extrato, totalizando 22,3% de rendimento. Este 

valor de rendimento pelo método de percolação até a exaustão com etanol está 

próximo ao rendimento demostrado por Toledo e colaboradores (2019). No 

fracionamento do EEB foram obtidos rendimentos de 2,15% para as FH e FAQ e para 

a FB 8,18%. 

 

6.2. Curvas obtidas pelo método DPPH 

Os resultados das curvas realizadas no método de DPPH foram calculados com 

base em um padrão conhecido como ácido gálico. Este, é um potente antioxidante, 

que apresenta compostos fenólicos em sua estrutura, capazes de doar elétrons para 

o radical DPPH de modo a reduzir e neutralizar sua atividade (PIRES, 2017). 

Os gráficos das curvas do padrão e das amostras foram plotados a partir dos 

valores de concentração calculados para realizar a curva (eixo x) e os valores obtidos 

pelo cálculo de porcentagem de captação do DPPH ou conhecido também como 

percentual de inibição (eixo y), a partir desses valores é feito a interpolação na curva 

da reta, para a obtenção da concentração inibitória de 50% (figuras 5,6,7,8,9 e 10). 

O R² representa a aderência do modelo aos dados, ou seja, da equação da reta 

construída a partir dos dados. Desse modo, representa o quanto essa equação criada 

é fidedigna aos dados, quanto mais próximo de 1, mais bem representado são os 

dados, com isso, observa-se que todas as curvas obtiveram bons resultados de R². 
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Figura 5: Curva da atividade antioxidante DPPH do padrão AG ET. 

 
 
 

Figura 6:Curva da atividade antioxidante DPPH do padrão AG MET.
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Figura 7: Curva da atividade antioxidante DPPH do EEB. 

 
 

Figura 8:Curva da atividade antioxidante de DPPH da FB. 
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Figura 9: Curva da atividade antioxidante DPPH da FH. 

 
 

Figura 10: Curva da atividade antioxidante DPPH da FAQ. 
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6.3. Discussão 

A fisiologia do corpo humano produz radicais livres, porém, o estresse oxidativo 

ocorre devido a produção exacerbada desses radicais, o que ocasiona em danos ao 

DNA, proteínas, lipídios, lesão tecidual que leva ao surgimento de doenças 

degenerativas, envelhecimento e câncer (IBRAHIM et al. 2020; WEDEL et al. 2020).  

O ensaio utilizando o radical livre DPPH é usado para medir o declínio do radical 

livre estável α, α-difenil-β-picrilhidrazil. Esse declínio ocasiona a mudança da 

coloração e na redução da absorbância a 517 nm (SAMPAIO, 2022). A solução de 

DPPH apresenta uma cor roxa, quando recebe elétrons muda de cor para uma 

solução desbotada, essa descoloração indica que está ocorrendo a eliminação de 

radicais livres e a capacidade da amostra em doar elétrons. Este ensaio não possui 

especificidade para classes de antioxidantes, logo, fornece apenas a capacidade 

antioxidante geral das amostras (MAHARAJ et al. 2022). A avaliação da atividade 

antioxidante por DPPH apresenta elevada sensibilidade e é a mais utilizada, uma boa 

atividade antioxidante é caracterizada por apresentar um CI50 baixo, o CI50 é a 

concentração inibitória de 50%, ou seja, é utilizado para determinar a concentração 

necessária da amostra para reduzir a atividade do radical DPPH pela metade (SINGH 

et al. 2017). 

Na determinação da atividade antioxidante do EEB e frações das folhas de 

Mangifera indica pelo método DPPH foram obtidos os seguintes resultados expressos 

como média ± desvio padrão em triplicata das amostras, representados na Tabela 2. 

 

Tabela 2: CI50 da atividade antioxidante pelo radical DPPH das amostras ácido gálico, extrato 
etanólico bruto, fração hexânica, fração aquosa e fração butanólica. 

DPPH AG ET AG MET EEB FH  FAQ FB 

CI50 (µg/mL) 1,87* ± 0,06 1,82** ± 0,01 9,91* ± 0,40 9,06**±0,50 66,12**± 4,26 5,60 ± 0,26 

AG ET: ácido gálico em etanol; AG MET: ácido gálico em metanol; EEB: extrato etanólico bruto; FH: 
fração hexânica; FAQ: fração aquosa; FB: fração butanólica; * e ** que indicam que há diferença 
estatística da análise de variância (ANOVA), com pós-teste Tukey, com p< 0,05; CI50: capacidade de 
inibição de 50%; resultados apresentados com média ± desvio padrão do CI50 das amostras em 
triplicata. 
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Os resultados obtidos foram analisados estatisticamente pelo teste One way 

ANOVA e foram observadas diferenças estatísticas entre as amostras, em seguida as 

amostras foram avaliadas pelos pós teste de Tukey, foram avaliadas as diferenças 

significativas, a nível de 5% entre as amostras, conforme demonstrado na Tabela 3. 

 
Tabela 3: Diferença significativa avaliada para as amostras analisadas em relação às 

diferentes amostras. 

Diferença significativa (P< 0,05) 

EEB versus 9,91 ± 0,40      

FH 9,06 ± 0,50 Não 

FAQ 66,12 ± 4,26 Sim 

FB 5,60 ± 0,26 Não 

AG ET 1,87 ± 0,06 Sim 

FAQ versus  66,12 ± 4,26  

EEB 9,91 ± 0,40 Sim 

FH 9,06 ± 0,50 Sim 

FB 5,60 ± 0,26 Sim 

AG MET 1,82 ± 0,01 Sim 

FH versus 9,06 ± 0,50  

EEB 9,91 ± 0,40 Não 

FAQ 66,12 ± 4,26 Sim 

FB 5,60 ± 0,26 Não 

AG MET 1,82 ± 0,01 Sim 

FB 5,60 ± 0,26  

EEB 9,91 ± 0,40 Não 

FAQ 66,12± 4,26 Sim 

FH 9,06 ± 0,50 Não 

AG ET 1,87 ± 0,06 Não 

AG ET: ácido gálico em etanol; AG MET: ácido gálico em metanol; EEB: extrato etanólico bruto; FH: 
fração hexânica; FAQ: fração aquosa; FB: fração butanólica; 6; CI50: capacidade de inibição de 50%; 
Resultados apresentados com média ± desvio padrão do CI50 das amostras em triplicata. 
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Nota-se que houve diferença significativa entre os valores de CI50 do extrato 

etanólico bruto (EEB) e fração aquosa (FAQ). A fração aquosa (FAQ) apresentou 

diferença estatística significativa com todas as amostras. A fração hexânica (FH) teve 

diferença significativa com a fração aquosa (FAQ).  Essas diferenças estatísticas entre 

as amostras afirmam que suas atividades antioxidantes não são semelhantes. O EEB 

apresentou diferença estatística com o padrão AG ET, e as frações FAQ e FH 

apresentaram diferença estatística com o padrão AG MET, indicando assim, uma 

menor capacidade de reduzir o DPPH e menor atividade antioxidante quando 

comparada com o padrão. 

Diferentemente, observa-se que não houve diferença estatística significativa 

entre o extrato etanólico bruto (EEB), a fração hexânica (FH) e a fração butanólica 

(FB), portanto, essas frações possuem atividade antioxidante parecidas. A fração 

butanólica (FB) e o padrão ácido gálico em etanol (AG ET) também não apresentaram 

diferença estatística significativa, indicando atividade antioxidante semelhante entre 

eles. 

Neste estudo, encontrou-se valor de CI50 igual a 9,9 μg/mL para o EEB. No 

estudo de ARAÚJO et al. 2014, que avaliou o potencial antioxidante do extrato 

etanólico da folha de Mangifera indica, encontrou-se o valor de CI50 igual a 5,2 μg/mL. 

KUMAR et al. 2021 relatou valores de CI50 de ~ 9 μg/mL para o extrato da folha de 

mangueira e o extrato metanólico forneceu valor de CI50 de 13,37 μg/mL. Os valores 

de CI50 encontrados na literatura são próximos ao valor alcançado nesta investigação. 

O extrato etanólico bruto das folhas de Mangifera indica apresenta boa 

atividade antioxidante devido à presença em alta concentração de compostos 

fenólicos. O composto fenólico mais abundante nas folhas é mangiferina e é 

responsável pelas diversas atividades biológicas (SAMPAIO, 2022). 

A FAQ apresentou menor atividade antioxidante comparada as outras 

amostras, seu CI50 foi de 66,12 μg/mL sendo próximo ao valor encontrado no estudo 

de MOHAN et al. 2013, onde o valor alcançado para essa fração partindo do extrato 

metanólico bruto foi de 96,26 μg/mL.  
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A FB apresentou CI50 igual a 5,60 μg/mL, foi o menor CI50, portanto, é a fração 

que demonstrou maior potencial antioxidante. No estudo de MOHAN et al. 2013, a 

fração butánólica oriunda do fracionamento do extrato metanólico bruto apresentou o 

valor de CI50 de 14,19 μg/mL. A fração butanólica apresenta uma boa atividade 

antioxidante devido a provável predominância de mangiferina, um composto fenólico 

que possui boa atividade antioxidante (KITBUMRUNGSART et al. 2011). Além disso, 

os compostos fenólicos são encontrados nas frações que possuem polaridade média 

a alta e por isso, estão em maior quantidade na fração butanólica (SAMPAIO, 2022). 
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7. CONCLUSÃO 

A Mangifera indica é uma planta que apresenta um grande potencial de 

utilização para a fabricação de diversos produtos farmacológicos. O extrato das folhas 

e suas frações apresentam boa atividade antioxidante, pois, são capazes de 

neutralizar o radical DPPH. 

A FB apresentou-se mais vantajosa pelo ótimo valor de CI50 comparada com as 

outras amostras.  A provável predominância de mangiferina, um dos compostos 

fenólicos encontrado em maior quantidade nas folhas de Mangifera indica pode 

justificar a potencial atividade antioxidante manifestada pela FB.  
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